I 


*5|»  The  John  Cárter  Brown  Library  ^ 


Brown  University 
Purchased  from  the 


^      Louisa  D.  Sharpe  Metcalf  Fund      ^ 

^  ® 


■H 


SERMAM 

DO  ESPOSO 

DAMAYDEDEOS 

S  IOSEÍ>H- 

ISlO  DIA  DOS  ANNOS 

DELREYNOSSO  SENHOR 

DOM  10i\M  IV. 

Que  Deus  guarde  por  muy  tos , 
ôcícliciííimos. 

O  P.  ANTÓNIO  VIEIRADA  COMPANHIA 
de  Ie  s  V  Pregador  de  S.  Mageftade. 


rcm  todas  as  licenças  nccejfarias. 

EM  LISBOA 
Por  Domingos  Lopes  Rofa.  Anno  1644. 


jiímB9ÍSki^' 


lofephfili  Damd  noli  tlmere.      Math.  i  •  " 

Onhov  lofeph  [Miiy  altos,  &  tnny  ^  . 
poderofos  Rcys,  ôc  Senhores  noflbs] 
foiíhou  lofephjoque  depois  foy  Vizo- 
rcy  doEgypto,que  o  Sol,a  Lua,  as  ef- 
trellas  abatendo  do  Ceo  a  terra  a  Ma- 
geftadeluminofadefeus  refplâdores, 
^^^^^^^^  humildenfientepoftradoso  adorauão, 
^ruít????^'efte  fonho  feo  pay,&  difle  ,  q  elle  lacob 
era  o  Sol,  Rachel  fua  cfpofa  a  Lua,feus  filhos  deíde  Rube 
a  Beniamin  as  eftrellas,ôc  que  viria  ten^po  a  lofeph,  cm  q 
Deus  o  leuantaria  a  taõ  fobcrana  fortuna  que  fea  ateimo 
pay,raa  tnãy,&  feus  irmaôs.com  o  juelho  em  terra  o  ado- 
raíTem.OsDoutores  communaente  tem  efta  interpretação 
do  fonho  por  verdâdeii ajmas  o  certo  he  que  hum  lofeph 
foioqueíonhou,8coucrolofephfoy  ofonhado.  O  lo- 
íeph  que  fonhou  foi  lofeph  o  filho  de  lacoWo  lofeph  ío- 
nhado  foy  lofeph  o  eípofo  de  Maria.OTofeph  fiiho  de  la- 
cob fonhou  fomenterporque  ainda  que  digamos  ,  que  etp 
ícu  pay  o  adorou  o  Sol,5c  em  feus  irmãos  as  Eftrellas ,  he 
certo  q  em  Râchel  (ua  mãy  lhe  faltou  a  adoração  da  Lua, 
porque  quando  lacob.Sc  feus  filhos  adorarão  a  lofeph  no 
Esypto  jâ  era  morta  Rachel, 6c  ficaua  fepultadaem  Bele. 
Seguefe  íogo,que  o  loleph  verdadeiramente  lonhado  foi 
lofeph  o  efpofo  de  Maria,porque  nelíe  Te  compriraõ  ca- 
balmente todas  as  partes  do  fonho.  Adorou  a  lofeph  o  Sol 
porque  a  titulo  de  fogeição  filial  lhe  guardou  reuerencia, 
&  acatamento  o  mefmo  Sol  de  luftiça  Cbrifto :  &  ^rdt  ^^^-^^ 
Md$tH4  /fo.-adorou  a  lofeph  a  Lua,porq  o  titulo  de  ver-  ^^^  ^^ 
dadeira  efpofa  lhe  deueo  obedieiícia,  6c  amor  aquella  le- 
nhora,que  he  como  a  Lua  ÍQVvnoz^:fulchm  vt  LHHi:^áox^- 
rao  a  lofeph  as  Eftrellas  porque  o  titulo,ou  reputação  de 
my  de  fcu  Meftre  o  refpeitarão  com  /grande  veneração 
tf  "    -  A  2  W 


os  Appoftolos  aqiidles  deqiiem  cíiz  o  Spirito  Sanro:  Fui. 
t>^ .  -^  gd..^^u^m/^, ,.  p,,,aJ  ....«^/./...E  quando  sò  a  V  r- 

íe  copna  todo  o  fonho  inte.raa.cre,  por^  pella  o  aJo-aua 
Ví«....   oSol.nelIaa  Lua  nellaas  Eftrella.ro  SolM.lu..r.ía.s<,U,. 
s.l.Y,Lumf»bpfd,bus  em,^s  eftreljas.c^'  in  (mie  am  cercam 

'    Efte  he  S.Icreph,fenhor,&efte  he  o  foberaDoPJaneta  ó 
predominou  nefte  fermozo  dia,  d,a  em  que  com  o  íHi  1 
ciffimo  naamento  de  V.Mag.naceu  outra  ves  aos  Po,  tu- 
•guezesa  erperaRça,ao  Reyno  al.berdade,&  Forcu^al  a  fy 
niefmo.Iuftoe^fá  queaonacia.eníodetãogrande.èc  nou^ 
Rey  melboraíTe  fuás  cõftdiaçoês  oCeo,&  lhe  affiitif.ê  no- 
nos,&mayoresPlanetas,Nos  nacimctos  dos  otttrosPrinci 
pesSc  Monarcbas  do  rEudo,ou  predomina  o  Sol.ou  predo 
inina  a_Lua,  ou  predoiírina  aigua  das  Eftrelías.  mas  neí>e 
raometo  firguíar.para  4  fcíTt-  mais  felice  á  todos ,  predo 
'Oirnou  hum  Pianeta  nouo,&-  fuperior,aquê  o  So^aquem  ã 
I.tia,aqt!c  as  eílfellas  adoraô.  Parecerá  ifto  tnodo  de  fal- 
Jar  óc  ccfideraçãD  sò  íniuha,  mas  he  doutrina  muy  aíTcii- 
tada.nao  menos  q  drfdo  antiquiffimo  Tortuliano.  Notou 
elte  grande  Doutor,<5  os  Magos  no  nacimento  de  C/ir ifta. 
»ao  fçííuciarso  a  aftroiogia,modarárona.  Antes  de  Cbril- 
to  nacer  Gbreruauãofe  as  eftrellas  do  Cco,  depois  de  fea 
T,n»%     nacitKento  obreruanão/e  as  eftreíias  de  Chrifto.  ZV  Chn/t» 
eB  mthffis  h9Íie,SullMChyi^i«M  Saturm,  &  Mirtií  MrLf 
.-P|rece  que  parn  f  fte  dfaforão  cortadas  eôas  palauras.  De 
pómioesi^^h^fishodU,.  aftroicgia  do  d»  de  hoje  he  de 
-Qhn^o:SulI^CkrmmnSmrm,  é^.,rm  ahÇcrLt :  não 
«bferuamos  c-ftrellas  de  Martelou  de  Saturno,  cujos  iui- 
zos  íao  t:.m  errados  como  fabiilofbs  fcus  nomesrobferua- 
ísos  hía  Eftfdíá  dé  Cbriíío,Hftre!(a  aquém  todas  demais 
adorno.qiiehevnãolofi-pho  filho déIacob,fenã<?  lo/epb    ' 
o  filho  de  DAXxiá-.IofephpíDaiiidmli  timerc^. 
^_  Sendo  pois  tam  "Cuperior  a  Eftrelladeftedia,  fendo  taõ 
aiaiiio  o  pianeta  defte  íiácicnenrjo^^uaes  feraõ ,  ou  qu«e| 
*    *  íeriaã 


feríão  roasmflaencias?  Oraeupara  fatisfazer  a  todas  as 
obng;iÇ^>e-isdcftafolciT3nic!ade,  d<  para  que  com  deucto 
ag'  aviecin)ento  conheçamos  os  Pott'Jguezr$  o  mijyco,que 
deitemos  ao  diuino  E^pofo da  Vi» geíP,prctendo  moilvât 
loj  ,conD  algúa  euidenci3,qutf  a  íibeniade  aque  efte  Rey- 
i<o  íe  ieftuuio,&  todos  os  benSjque  com  cila  gozami^s^ao 
&  foraô  influencias  de  Sam  lofcph.  Tudo  oque  auia  imf- 
ter,  &  tudo  oque  podia  dezcrjar  iofluyo  ncfte   feu  dia  a 
Portugal  eíle  foberano  Píanera.Tndo  oque  Portugal  ha- 
uia  a:ifter,&  tiíd o  oque  podia  dezc^jar  eraferReyno,  ÔC 
ter  Rcy-  Porque  ainda  que^tía  realidade  tiíía»  &  outra 
couratinhamos,nem  oReyno  femRey  era  Reyoo,  nem 
o  Rey  fenf)  Reyno,era  Rey  ,  Pois  qne  fez  nefte  feu  dia 
Sam  lofeph  ?  para  que  o  Rey  tiucíTe  Reyno  influio  ao 
Reynorefticuição  de  liberdade.  Epara  qoe  o  Reyno  ti* 
uefle  Rey  influio  ao  Rey  calidades,6í  perfeições  Reaes» 
Efta  feri  a  matéria.  Para  fundameatOj6c  proua  de  toda  eU 
la, não  quero  mais  que  ametade  das  paiauras  do  themaz/tf- 
feph  flí  D\uíd,Toá^s  as  paiauras  do  Euangelho  ferao  pro- 
ua dt  ílas  duas:&  eftas  duas  paiauras  ferao  repofta  de  to- 
das as  duuidas  do  EuaDgelho. 

lõfefhfili  Dániãneli  tmere. 

Estando  cuidadofo^ôcafligidado  Sam  Tofepíi  entre 
as  perplexidades  do  Myfterio  da  EncarnaçãOjCU- 
jos  effeitos  via ,  6c  cujas  caufas  ignoraua,  diz  o 
noíTo  Euângeliflâ  y  que  lhe  apareceu  hum  Anjo  eníi 
fonboSjOquaHhediffealIi*  Io  feph  pi  Dauíd  mír  tmert^. 
lofeph  filho  de  Dauid  não  temas  •  Depois  pode  íer 
que  pondere ,  o  não  temas ,  agçra  reparo  fomente  no 
filho  de  Dauid  •  Filho  de  Dauid  lofepb  a  eftas  horasí 
.tómque  fundameato/"  fe  a  foberania  daquella  profapia 
cftaua  ja  tan»  eauelheeida,  ou  tão  enuileeida  en> 
lofepb,  que  o  fceptro  Real  de  Dauid  pella  injuria  > 
«c   iQCOuftAncia    dos   tempos    tiuha    ja    degenerada 


cm  fuás  mãos  a  ínftrumentos  mecânico5,como  lhe  cbamá 
filho  de  Dauid  o  Anjo?  chamelhe  oquc  he,não  lhe  chame 
chryfoL    oque  foi,queiíroja  não  lembra.   Saõ  Pedro  Chryfologo 
refpondeua  eftâ  duuida  cô  buas  palaiiras,  q  fendo  efcritas 
em  Itália  ha  oitocetos  annos ,  parece ,  que  íe  efcreueraõ 
em  Portugal  de  três  a  efta  p2Lnc.Fídetisfratresi»í  perfaça  ge^ 
fíus  vocãfi^vídetis  in  vn9  totam  frofafiam  nuncttpari  ^  videt^  in 
J o fefh  feriem  dmidiciflemmsítis  hm  citariXrigefima  o^nua  gâ'» 
fiera^íone  nAtm  qmmodo  Dmtdfilm  dicitm^mfi  quia gentis  ape* 
^    ritur  Arcanum.fidespromifsionis  impletnr .  Largas  mas  diuinas 
palauras !  Chamou  o  Anjo  a  S.Iofcph  filho  de  Dauid  fen- 
do a  trigeffimaoítaua  geração  daquelle  Rey  (dis  Cryfo- 
logo)  para  queíelembraífeo  Santo  das  profecias  antigas, 
&  entendeflfe  que  o  Reyno  de  ifrael  tiranizado  pelÍQsRo- 
tiianos,em  feus  ditozos  tempos  fe  reftituia  a  feu  legitimo 
iucceíror,conforme  o  iuramento  feito  a  elRey  Dauid  pn* 
meiro  fundador  daquella  Coto^ilfírauit  T>ominm  Bmtd  ve^ 
ritátem  é"  nofruJlrAbituren  defru5Íu  venttls  tuiponafa per  fede 
/^^w.  Donde  he  bem  que  notemos  as  paiauras  do  iurá- 
mento^nas  quais  diz  Deos  a  Dâuid,que  o  fruto  do  feu  vc- 
tre  fe  aflentaria  no  crono  Real  de  l\xá:!^:de  fruciuventris  fui 
fênamfuper  (edem  tuam.SQ  Deos  falíara  com  algua  Raynha 
parecCjqueeílaua  dito  com  propriedade:  o  fruto  do  teu 
ventre  fc  tornará  a  aíTentar  no  trono  Real;xnas  falládo  c5 
hum  Rey.^fallando  com  Dauid?  fyrporque  como  diz  San- 
iren.       ^q  Ircnco  Tertulliano,5c  S.Agcftinho,  quis  Deos  fignifi. 
^^^^y^      car  ,  que  quando  o  Reyn©  fe  reftituiflTe  hauia  de  fer 
preferindo  a  linha  feminina  à  mafculina,como  verdadei- 
ramente aconteceu  ,  porque  ainda  queIofcph,&:  Maria 
eraõ  filhos  de  Dauid,  Chrifto  q  foi  o  Rey  prometido  era 
filho  de  Dauid  por  Maria,&  não  por  lofeph  .  O  cafo  he 
tãofemelhanteaodo  noíToReyno,  quenão  neceílita  de 
acomodação.De  maneira  que  temos  a  reftauração  de  híi 
Reyno  tiranizado,reftituido  depois  de  muytas  gerações 
a  feu  legitimo  Senhor  preferindo  na  fucceflam  a  linha 
feminina  àmarculina,ac  tudo  coíiforrae  as  profecias  anti- 
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gas,&  luran^cto  do  primeiro  fundador  do  ReyrícHa  prò? 

priedade  mais  própria?  pois  eftas  foraõ  as  primeiras  in^  ] 

fluenciâs  do  noflb  grande  planeta. Para  que  o  Rey,que  '] 

hoje  nacia  tiucflc  Reyno,influir  ao  Reyno  rcftituiçaõ  de 

liberdâde.E  ninguém  me  diga  que  fe  não  proua,  que  fo-  I 

raõ  ifto  influencias  fua.^í  porque  os  Placretas  quando  do^  \ 

minão  influem  conforme  fuás  calidades ,  &  fendo  efte  o  i 

dia,&  efl:as  as  calidades  de  S.Iofepb,,  não  fe  pode  negar  <j  i 

forão  eftas  fuás  influencias.  ^  { 

Efta  hc  a  primeira  reza5doyf//D^«/W. Para  a  feguda  de-  | 

ficulto  as  mefmas  palaurascomdiuerfa  ponderação.  Efte  ; 

Anjo  que  aqui  appareceo  a  S.Iofeph,  tornoulfae  a  appare-  ' 

cer  outras  três  vezesrappareceulhe  em  Belero  quando  Ike 
notificou  que  fe  defterrafle  para  Egypto  .•  apparcceulhe  i 

em  Egypto  quando  o  auifou  da  morte  de  Herodes :  appa  •  ^^fff^-  i*  "i 

re  cculhe  no  caminho  de  ludea  >  quando  o  afegurou,  que  ^^^^ 
podia  ir  viucr  a  Nazareth;8c  de  todas  eftas  vrezes  nenbua      ^^^'^^  i 

lemos  que  lhe  chamaffe  filho  de  Dauid.Pois  fe  efte  titulo  ^^umer.ít.  \ 

defiJhodeDauid  onão  dáo  Anjoemnenhua  outra  oc-  ! 

cafiaõ  a  Sam  Ioíeph,nefte  cato  de  íua   perplexidade  j 

porque  lhe  chama  lofepb  filho  de  Daufd--  Jofefhfli  BâuicL  i 

nêli  timere>V$Ltl2ts  razoens  dão  os  Santos^eu  darei  tambeoi 
a  minha,porqueaqueroprouar.Chamouo  Anjoa  S.  Io-  í 

fephneftaoccafiaô  filho  de  Dauidjporquefeouueo  Saa. 
to  neftâtaõdiíBcuItofâ  acção  com  tanta  realeza  de  ani* 
mo,quc  bem  moftraua,que  ainda  que  a  fortuna  lhe  tirara 
a  coroa  da  cabeça,tinba  muy to  de  Rey  no  coração.  Cha- 
moulhe  filho  de  Rey,  porque  vio  que  le  portara  rouyto 
cemo  Rey^Efta  foy  a  fegunda  influencia,qae  difiamos  do 
coifo  Planettalofephnefte  feu  dia /Para,  que  o  Rey- 
no tiueffe  Rey  influir  ao  Rey  calidades,&  perfeições  Re- 
ais^Bem  conheço  que  parece  couía  dificultofa  na  acção 
de  hun&  ciúmes  formar  a  idea  de  hum  Principe  perfeito, 
n^as  odefcHrfomedefempenharà,&nãono&hadedefa|Uv 
dar  o  Euangelho.Vamos  com  elle. 

l0[e(h  Autm  cm  efa  vir  mfifí^^é  ^^Ba  cam  tmincere  voluit 

cccnlte 
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Wí«//í^/wí«í>'ííáw.Dízo  EaangeUfta,qOereodo  Saõ  To: 
ícnh  os  indícios  tão  manifeftos  da  Conceição  de  fua  eC 
poWe  como  foffe  varaõ  iufto  &  a  não  quifeíTe  entregar 
CftV .  para  4  a  caftigaÉfe  conforme  a  cy.iAqu.  reparo, 
anSs  de  ir  mai?p,or  d,ante.HGa  grande  implicação  pare- 
ce que  tem  efteíWto.Que  quer  dizer.que  a  nae  quis  en- 
«eg\ráIuftiçaporque^raiufto>fedifleraque.^^^^ 

entreear  á  luftiça  porque  era  piadofo ,  então  parece  que 
Saua  Impropriamente  aduertido.Perdoar,naoaccurar 

fa5  aâos  de  pie\lade,não  faó  aftos  de  luft.ça .  Pois  porq 
troca  o  Euangelifta  os  termos ,  &  enues  de  chaaiar  a  Io- 
feph  piadofo  lhe  chama  jufto:  í.f^  nutem<um  effa  vy^h 
LVchama  o  Euangehfta  a  S  lofeph,  jufto,  quando  fazu 
búa  tão  grande  acçaó  de  pieclade,-porquecomo_lofeph  ti- 
nha tanti  de  Rey,/././»/.//.  D.-ftinba_obrigaçaod^^ 
tica  a  fer  piadozc ; ?c  quem  tem  obrigação  de  luftiça  a  ler 
pi'adoK«ando  he  j^adozo  he  judo.,  A  piedade  nos  ou- 
tros  homens  he  piedade.no  Principe  he  I^ítiça. 

S?^o  bom  Ladrão  q  vfaffe  Chrifto  co  elle  de  pieda- 
de &diíreaffi-.Dw/»í  »í^^'-«'<"»«  f*»»  f^''»-»-  '"  ^'S"""* 
S  Senhor  lembraiuos  de  my  depois  que  chegares  ao 
voI;Reyno.Depois  q.e  chegares!  5.  antes  porque  nao^ 
Anuem  tanto  padecia  naô  Ifae  cftaua  milhor  o  locorro 
fontes  ma?sce7o,que  mais  tarde  .>fi  eftaua  Pois  porque 
faõ  d.?"mbraiíos,Senhor,de  mi  agora,  fenao  depois  de 

2  de^Chnrto  fer  Rey  erí  fauor ,  que  lhe  podia  fazer 
depois  de  ferRev  era  luftiça,que  lhe  não  podia  negar  to. 
taTaftutorequAente  o  ladrão,  que  fendo  a  fua  pet.çao 
de  mifericordia.qui»  q«e  foffe  o  feu  defpacho  de  luft.ça. 
&  como  os°Reyflem  obrigação  de  luftiça  a  fer  P-ado^s 
Liftod.ffeleUraiaos.Senfaor.demy.naoantes   fe^^^ 

Scpois  de  vires  ao  .offo  Reyno.porque  a  ^f'^^Pf/l^ 
caeantesdeChr.ftoíerRey  era  piedade,  depois  de  íct 
t>-  .V  era  luftiça.He  verdade  que  a  mifcna ,  que  o  padrão 
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padecia  era  prezentermas  como  a  mizericordia,qne  efpe- 
rana, antes  de  Cbrifto  Reynar,era  v7oíanrafia,5c  depois  de 
reynar,deuida;por  iflo  rcguiou  íabiamentc  o  fcu  requeri- 
mento, nno  pelo  temperem  que  expericnenra  tm  fy  a  ne^ 
ccíli  Jadc,ren5o  para  o  tempo, í";n  q  coní]  leraua  cm  ChnC 
to  à  obrigação.  Cffm  vcnerls  in  Kcgyitimtut.  Não  peço  a  pie* 
(Jade  para  agoraXeriaô  para  d  "pois  q^ie  eftiaeres  no  voíTo 
Reynojporq  je  ainda  qie  eu  a  nâo  -aier-íç.)  agora,  por  fec 
culpado, vos  ma  deuereis  depois,por  feres  Rcy.E  Chriíto 
q')e  ja  na  Cruz  era  Rey.cSr  Ch'  i'3"o  que  \\  Oâ  Cruz  eílaua 
fio  feu  Reyno,qiie  he  oque  ívi^Huàie  m^cum eris  if^  j>irAdifâ» 
O  ladrão  pedia  a  piedade  para  depois, porque  cuidaua  que 
Ctinílo  ainda  oão  era  Rey,<S:  ChnftG  concedeulhea  pie, 
dade  logo,para rnoftrar,q  jioera.H  >j%hcje  eftaras  comi- 
go no  paraizo.CooDo  fe  diiíera  o  íenhor. Pede  fme  piedade 
â  titulo  de  Rey.poi*»  yx  ta  dou^poiqac  j.i  ca  dcsojRey  fou. 
E  fe  a  piedade  nos  R  "ys  he  dí- ida^íe  a  piedade  nos  Reys 
be  iuíííç.\:  que  muito  qae  í^  chaoie  iufto, quando  foi  pia- 
dozo,queai  tioha  tanta  de  R.  y  como  loíeph  >    /'^pph  fiU 
D.Í///W  Sendo  piadoíli  fiiiafto,  porque  perdoando  a  of- 
f  :;](]'*, q  Torpe:  tau  a,  pagou  oq\ie  deiiia  aquém  era.  O  nerdã 
de  Tia  elpuza,f -r^^ô  obng  iç:  es  de  feu  p^yilfífêph  fiíDauid^ 
Ec  noUei  e ím  i-ra  imere ,voíutt  àimittere eam,  Nao  a  quis  en- 
trega»-  á  l  Jít.'Ç.4.qvisdeixala,8c  irfe  ,  A  ilgandacoufa  Cín 
qi»e  S  Tofeph  mrltí-ou  fer  fiiho  de  Dauid.foy  aquelle  nol* 
Ut ^y:  d^^wtW^  volmt,  Quisdeixa!a,§c  ndoa  quis  entregar, 
QluSjSc  não  quis?  O  qoanto  tedes  de  Rey,diuino  loíephl 
E^n  nenhiia  coafa  fe  moítra  mais  o  fer  de  Rey,que  em  ter 
q  jerer,6c  ter  não  querer.  A  liberdadeda  vontade  humana, 
como  dizem  os  Theologos,  coníiíteem  bua  indikrerça, 
que  fe  chama  quero,  oa  nâo  quero, Tâí  hade  fer  a  vontade 
Real:liure,&  nâofogeita.O  Príncipe  nem  hade  tor  a  fua 
vontade  logeica  a  outrem  ,  nem  hade   eftar  fogeito  á  fua 
v5tade.Se  te  a  fua  vontade  fogeita  a  outrem,  nao  he  Rey 
dos  feuSjfe  eftàíogeicoà  fua  vontade,na5  he  Rey  de  fy. 
Pois  para  Reynjir  fobre  fy,&  fobre  os  fcus,hade  ter  a  von- 

B  tâdc 


tade  em  hua  índrfFererça  t?^õ  iíure,  &  taõ  fenhora  ,  q  íejà 
fcu  o  querer, &  íeu  o  nao  o^wevtv.nõíkt  volnit , 

Quis  Deos  cirar  o  R^  ynoa  Saul>&  fendo  que  tir  ha  Sa- 
uí  a  looít.is  ícu  fiiho  herdtiro^não  deu  Deos  o  Rcyrjct  a 
lonatas.íenaõa  Dauid.Pois  potque  rezão  a  Dauid^ôc  não 
a  íonaras  >  lonataç  era  hum  Príncipe  muyto  geí^erozo, 
^■^^^  ^s.  jY.uyto  liberal  muyto  benigno,niuyto  esfoiçado,  &.  íobre 
tudo  era  filho  herdeiro  de  hum  lley^quc  para  o  re!{  eito 
dos  vaíTallos  importa  muyto  .  Dauidpeiio  cc  ntrano  cra 
hum  paftor,filho  de  outro,  dequê  fe  não  íabiaô  irais  tale- 
tos  que  atirar  hua  furdí),  ^  lOcar  hua  arpa.  Pcij;  porque 
deferda  Deos  a  lonatas^ac  daaCoroa  aDauixl^Eu  o  direi. 
Diz  íj  texto  falíandodeDauid,&  de  lonatar.^A?/»?^  Unãts 
congVittnâta  eB  mmét  Vâuiâ  :  que  a  alma  de  loriatas  lea- 
touaalmade  Dauid.De  íorte  que  ainda  queam.basas  al- 
mas eftauâo  âCadas,a  que  fe  atou  foi  a  de  lonatas  a  Dauid»- 
&DÍÍO  a  deDauid  a  Icnatas.  Aduirtio  o  agudamcte  S.Gre- 

"J^^ii^tn.  j^erioris.agglutinafi âutem  dcteriorU.Itâquidem  vt  vincula  ex^ 
jfeJirefequodãmmodonônpôjfet  .  E  ccujo  lonatas  fe  atou  a 
Dauid,8c  Dauíd  a  lonatas  nâm;  por  iílbrira  Deos  a  Co- 
roa da  cabeça  a  Ionatas,&rr»ete  wa  mão  o  fceptro  aDauid. 
Forque  Princípe,  como  lonatas  ,  que  ata  a  fua  vontade  à 
vontade  do  vaíral!o,tem  talento  de  vaíTalíOjnam  tem  talc- 
tode  Rcy:&  vaíTallojComo  Dauid.que  nam  fabe  arar  a  fuâ 
vontade, à  vontade  doutrem, ainda  que  feja  hum  priricipc 
efte  tem  talento  de  Rcy,nam  tem  talcto  de  vaífalio,  E  co- 
mo Deos  reparte  os  (fficios  conforme  os  talentos, '5c  nam 
conforme  as  caiidadcí,:''.  ja  vaíTalío  o  Príncipe  lonatas,  fe- 
ja  Rey  o  paftor  Dauid.Rtvy  que  tenha  a  vontade  atada  a 
bnrrem  nam  fas  iíTo  Deus, 

E  porque  rczan^i  importa  ranta,que  o  Príncipe  naô  feja 
fogcíto  á  vontade alhea>  Por  duas  refocns  ;  hua  da  parte 
do  Rt*y,  outra  da  parte  do  Reyuo,Da  parte  do  Rey, por- 
que naõ  heRcy,he  íubditorda  parte  do  Reyno  ,  porque 
Dâõ  he  Reyoo;he  confufaaj.CoiDeÚTenjos  por  tftc  fegíido* 
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Quancio  o  Sol  parou  às  vozes  cie  lofaé ,  nconteceram 
00  mundo  codas  yquellas  coiífequencias,  que,  parando  o 
mouimenro  celefte,conrKlerão  os  Filofophos.  As  plantas 
por  codo  aquelle  tempo  n.lo  creíTerâo  ;  as  calidades  dos 
clemciuos,  3c  dos  miftos  nâo  fcnlreraráo:  a  gcraçiô,  & 
corrnj:  çaô.comque  fe  conferua  o  mudo.ceirouras  arces.ôc 
os  exercícios  humanos  de  hum,  ^  outro  cmisfcrío  eftiue- 
rííofurpeníosros  antípodas  n:ío  Ciabalhauaõ,  porque  lhe 
faltauaalu5:osde  citr.a  canfados  de  tam  comprido  dia 
deixauaô  o  trabalho.vftes  paímados  de  verem  o  Sol  que 
Icnãomouia.-aquelles  também  paímados  de  efperarem 
pello  SoLq  nãochegaua.-cuidauaõ.q  fe  acabara  para  elles 
aluz.-imagjaaíiâo  que  feacabaua  o  mundo  :  tudo  eraô  la- 
grimas,tudo  aflbmbros,  tudo  horrores,  tudo  confuroens. 
Que  he  iftuf  quem  deíordenou  a  compoaura  do  V^niuerf- 
fo?  quemdeícompo.^a  armonia  da  natureza  >  donde  tan- 
ta defardcm,dunde  tanta  confufao  ao  mundof^  Sabeis  dô- 
dc?A  HcTMin^  o  diff:  em  duasí)ataurjs .  Obediente  Domino 
V9ct  Ã^^/^i^tob-Jece  1  Jo  Deos  a  i^oz  de  hum  homem  .  E 
em  híiro  mundo  onde  I  jfue  manda  ,  &  Deos  cbedececer 
cmh am  mundo  onde  maoda  o  criado,  que  auia  de  obe- 
decer, 5í  obedece  oSenhor  que  auia  de  mandar;quc  muy- 
t  J  que  aja  confuíl)ens,que  aja  defordens,que  aja  defcom- 
pofturas:  que  muyto  que  na  k  creça,que  nada  fe  obre  ,  q 
tudo  vá  para  Cras:  que  muyro  que  os  de  cima  triunfem  & 
os  debaixo  chore:  3c  q  naccdo  o  Sol  para  todos,os  de  cima 
leue  todas  as  Iuzes,5c  os  dt  baixo  todas  as  trenas.? 

Com  grandes  exempíos  deftes  fe  tem  infamado  o  mu- 
do  em  todas  as  idades,  &  fem  pedirmos  aos  feculos  paíTa* 
dos  as  meinorias  de  Galba.nê  de  Tibério  os  noíTos  olhos 
íaoboas  teftimunbas.Nòs  o  vímos,5c  nòso  vemos. Pergu- 
to  Porcuguezes,vòsqueviíttsoquepadeceftes,  vos  que 
vedes  oqgozais,d5deveotãtadifferença  em  tam  poucos 
annos?AdifF.-rençanJoapondero,porqueav6  os  olhos- 
acaufaporqueavem,hesòoque  pergunto.  Sabeis porá^' 
porque  eatao  tínhamos  hup  Rey  fcgeitoa  bua  vontade 
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á1[iea,bo}e  temos  hum  Rey  Senhor  das  vonfí^des  ítlhea 
lèc  mais  da  fuaienrão  tinhamos  íul  Rey  catiuo,  boje  trmos 
hum  Rey  línrc:enta<5  rinhatnos  hum  Rey  obediente  ,  hi  je 
temes  híim  Rey  obedecidc/entaõ  tinhamos  hum  Rey  fe- 
«boreado,hoje  temos  hum  Rey  fenhor.Eíla  hc  a  diíFercn, 
ça.Rey  fenhor  digo  [&:  heâ  fegunda  rezaojporqo?  o  B.ey 
ícgeito  a  vontade aíhea  naõ  he  fenhor.He  Rey  fubdiro.be 
Eey  iiao  Rey. 

Quando  Chrifto  foi  íeuado  ante  Pilatos, pergantou  el!e 
aos  míniilros  daqoella  í  nftiça/f^//i  vuhis fadam  de  Rvge  Ití^ 
deêYím>qvLQ  quereis  que  faça  do  Rey  dos.Iudeos^Reípon- 
'^^^'  ^'   deraõ  osEícribas,Sí  'B2íXifTm:tQlle,icile crucifge  rum:  quere- 
joan.i^.    Hios  que  O  crucifiqueis.  E  qiie  fes  Pilatos  ?  Tradidtt  eum 
vok^íafí ecrum: çutvegcu  o  a  vontade  deíles.Perguto  ago- 
z^í.25^    ra,quem  (es  mayor  ioiíiria  a  Chrifto  em  quanto  Rey  do 
ludeosjos  EfcnbaSjS:  Farifeus  na  íoa  petição,  ou  Pilatos 
na  íua  pcrmifíac-.^  os  Efcribas  em*  o  pedirem  para  a  Cruz, 
ou  Pilatos  ê  o  entregar  à  íoa  v6tadc?Todos  os  Doutores 
cõmumente  condenão  mais  a  Piíato:.,6t  cõ  muytSL  rezaõ^- 
Muyco  m.ayor  miuria  ks  Pilatos  a  Chrifto  em  íua  permif- 
faõ  doque  os  Farifeos  em  Tua  petição.Porque  os  Farií^.us 
no  que  pediao  ,  moftfauão   que  Chriílc?  era  verdaJciro 
Rey,6c  Pilatos  noque  permitia  m>cftraua,  que  Chriíto  nãa 
era  Rey  verdadciro.Os  Farifeos  moftrauâo,  que  era  Rey 
verdadeiro,  porque  pediam  a  Chrifto  para  a  Cru2,5c  oaô- 
hamAyorproua  defer  T^crJadeiro  P^ey, que  chegar  a  dar  a 
fangue,&  a  vida  por  íeus  vaíTaílos.  E  Pilatos  no  que  per- 
mitia moftraua.qae  nâoera  F^ey  verdadeiro,  porque  en- 
tregou a  Cbriíto  á  võtade  dos  feus,&:  não  ha  melhor  pro- 
ua  de  não  f^r  verdadeiro  Pvey  ,  que  fer  Rey  entregue  a 
vontade  alheia .*  Tradi^ht  cmn  vohm.Mi  ecrum.lL  fe  rão  veia- 
-^atf,e^iT  mos  oque  fe  feguio.Tanto  que  Pilatos  entregou  a  Chrifto 
a  vontade  deHes,immediatamjenreo  vfftirãode  hija  pur- 
pura de  farça,deramlhe  hum  fceptro  de  cana,  puzeramlhe 
húa  coroa  deefpinbos,e<  faziaolhe  grades  adorações  zo- 
"    h^áoúSaècbmt  aidicentei ,  Auc  Roc  Xfidcorum ,  De  maneíríi 
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qile  áhtes  de  C'irifto  eílar  fogeico  lí  vontade  albea,  ainda 
em  fuK^i  bocnSvCra  vercbdeíro  Rey:  j9//Àif  ç;^/r/>  /ir//?;»  /^c>> 
Erge  If^ror  $m>Mâ$  tato  q  o  eníregí>.!aõ  a  võr;\UKr>'LiCií, lo- 
go to!  R^^y  de  farça,5i  de  zòbaxi'^ :  í/àícíeL^nf  ci  dicc^tes  Ane 
Mtx  Iftdnnã.K^^Y  entregue  -ã  votade  doucrrCjCerá  purpiuíi, 
feià  rcepiíOjterà  coroa,rcrà  adorT.çocs,  mas  a  pupura  câo 
he  purpura, o  fceptro  he  cana, a'  Coroa  efpiahos  as  adorí^ço 
cs  zc mb^r \a^:I//udebai  eidicentes  K^ue  Rex  lu-deom.  E  como 
he  cam  grande  calidade  dé  Rey  ter  a  vontade  fua  ,  &:  não 
fngeita;por  \iXo  o  Anjo  chamou  a  S,  lofeph  filho  deiRey 
Dâuid,quando  o  vio  c<im  ifeato  fenhor  de  faa  vontade,  q 
erafea  o  qaerer>Ôc  o  não  querer/ r^^^í?//^^  eâm  traducetc^ 
volmt  àimlttere  eam. 

H.^c  atitem  eõ£0giíante\KtÇcA\\tQ  S. lofeph  a  deixar  fua  ef- 
pofa^diz  o  texto,q  andaoa  o  Sãso  confidcraodo:i7<fr  ãutem 
(acogitnnte.^ítgi  conlideraçaô  de  S.Ipfcph  me  da  moyto  q 
c5íiderar> gc  q  reparar.  Nio  eftaua  ja  o  Sãto  deliberado,Sr 
refolato>  Sy  eílaua;que  ifloquer  dizer  aquelle:  voluit.-áQ* 
liberação  da  võtâde.Pois  fe  a  võtade  eftaua  deliberada,  Sc 
refo!!Ka,que  he  oque  coníideraua  lofeph?  Confiderar  an- 
tes de  reíolaerjilTo  fazem, ou  deuem  fazer  todos  ,  mas  de- 
pois dereíoluer  confiderar  aioda?  Sy.Porqaeas  matérias 
de  grande  importãcia  (qual  efta  era)  hamfe  de  confiderar 
ântes,5c  mais  depois  .  Antes  de  refoíaer  hafe  de  confide- 
rar o  cafojdepois  de  refoIu?r  hafe  de  confiderar  a  refola- 
ção^Efta  difFerença  acho  entre  a  Filofophia  natural ,  &  a 
l9í)oral,&  politica;que  a  Filofophia  natural  pede  hum  co- 
Rhecimentô  antes  da  áQ\\hev2iÇlo:?^ihH vslitnm quin  fr^-^^rdog^ 
cogmtnmi^  Filofophia  ttioraljòc  politica  pede  hum  conhe- 
ciraento  antes, $c  oqtro  depois;  hum  conhecimento  antes, 
que  guie  a  vontade  a  tomar  a  refoluçaó,  6c  outro  conhe- 
cimento depoísjqaeexemine  a  refoiução  depois  de  to- 
mada.    Affi  o  fes  Sam    lofeph. Conheceu  ,  ôc   confi- 
derou  primeiro,  ^  logo   refolueo  :  voluiti   &   depois 
de  refo!uto,&  deliberado  tornou  ainda  â  confiderar.^  H^a 
átttcmeocogiume^ 
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Peccou  Adam,efcondcarc,  &  antes  de  Deos  lhe  notifi, 
Gentf.).     carafentença  de  defterro,diz  o  texto.que  andaua  o  Se- 
nhor paíTcandOjSc  fallando  configo  no  Vqvzízo: ^u/tufí  vo- 
cem  Dei  deAmbtêiântà\hs  vozes  ,  &  os  paíleos  tudo  era  im- 
próprio em  Deo?;porque  o  fallur  configo   cncontraua  o 
attributo  de  fua  Sabedoria, &  o  paíTear  de  bua  parte  para 
aoutraencontraua  o  attributo  de  fua  immenfidade  ,  ôc 
iiDmutâbihdade.Foisque  obriga  a  Deos  a  fãllar  configo 
contra  o  attributo  de  infinitamente  fabio  >  qae  obriga  a 
Deos  a  paflear  de  hua  para  outra  parte,  contra  o  attributo 
de  immutaueljou  imaiouel>Se  vinha  caftigar  a  Adam.por 
que  o  não  caftigafSe  vinha  defterralo  do  Faraiío ,  porque 
onaodefterra  fPorque  ?  Porque  eca  matéria  grande  ,  & 
quita  Deoscõfiderar  primeiro. Por  iíTo  paffeaua  sò,  como 
pcfatiuo;por  iílo  falaua  configo,como  irreíoluto  .  Fr oce- 
dcu  Deos  em  desfazer  o  homem  ,  como  auia  procedida 
cm  o  fazer. Quando  o  fes,felo  com  còíelho:  TuiAmm  homi^ 
*?:quãdo  o  desfeSjdesfelo  c5  zhÇíò^<zx'^çfS:o:A^dlmt  você  D.4 
deambuUntfs,VgíÇ[z2íT  Deos  de  hua  para  5>utra  parte  pa-  ecia 
defcredito  de  fua  immutabilidade,mâs  nao  era  fenâo  hõ- 
raXorn  Deos  fer  pot  natureza  immouel,  ôc  imrnudauel, 
honrafe  muytodeauer  húacoufa,  quco  pofla  mudar,  ôc 
inouer,que  he  a  rezão.E  como  no  cafo  dcAdam  hauia  re- 
zões  por  hQa,&  outra  parte,por  iíío  paíTeaua  Deos ,  &  fc 
inouiadehúa  parte  para  a  outra, porqoe  de  hua,  &  outra 
parte  hauia  rezoês,que  o  moueflem.  As  rczões,  que  hauia 
para  caftigar,  oleuau?o;as  rezocs,  que  hauia  para  perdo- 
ar,o  trafiaô.Que  me  defobedeceffe  Adam!  Heide  caftiga- 
lo.Efta  rczaõ  o  Icuaua.Que  haya  de  deitar  do  Paraifo  hum 
home,que  ainda  agora  pus  nelle  ?    Naó  o  heide  caftígar.- 
Efta  rezaõ  o  trazia. Faztr  hu  home  de  nada,foi  credito  de 
minha  bõdadc.-desfazelo  por  pouco  roais  de  nada, por  hua 
maçã,parece  demafiado  rigor  de  minha  juftiça.  Ora  pcr- 
doelhe.Viraua  Deos  o  paíTeo.Masque  hum  hotpem  leuã- 
tado  de  nada  fe  atrcueíTe  contra  quem  o  criou  !  he  grande 
foberba !  E  que  bum  homem  por  pouco  mai$  de  nada,  por 
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bua  maçã.arraftaíTe  tantos  rcrpeitos !  he  grande  engrati- 
dão.  Não  lhe  hci  Je  perdoar. Tornana  a  VuJrar  Deos,5c  ir 
por  dianre.De  maneira  que  affi  andaua  o  Supremo  Rey, 
como  flua  uando  de  hua  razio,para  outrs,-  confiderando 
antes  de  refoluer^Si  depois  de  reíoluer  tornando  a  confi- 
derar.Bem  nfficomo  SJofcph  Rcftecazo.  Hua  vezfobre 
confideradorerduto,  &  outra  vez  fobre  refoluco  coníi- 
derador^^r  4///^w /f/j  í<7^/74/?/^. 

Se  fora  noutra  matéria  não  me  eípanrara  muy to, mas 
c  matéria  de  ciumes,ê  materia,em  que  lhe  não  hia  n7enos 
que  honra, &  amor.qiae  não  íe  arrojaíe  lofeph,  que  não  fe 
precipitaflelgrande  capacidade  de  animo.  La  diz  Chrifto 
que  fe  hu  cego  guia  outro  cego  ambos  fe  delpenhão;  Ca^  '^' 

cuáfi  íaco  àncAiufYAHetXo  ne  íimhomfotittcAâent  f  Aqui  gui, 
ou  bum  cego  a  outro  cego,&:  naõ  fe  defpcnhou  nenhum'^ 
O  ciumcguiauaa  Iofeph,o  amor  gutaaa  o  ciúme,  &  íen- 
do  cego  o  ciume^&r  cego  oamor,não  foraõ  baftantesdo- 
us  aíFeótos  cegos, 5^  tam  cegos  para  que  a  prudência  de  S. 
lofeplifeprecipicaíTe.DiíreaíFeaos  cegos,  &  tam  cegos; 
porque  os  ciúmes  de  S  lofeph  erão  fundados  toas  euidc-. 
cias  doque  vira^Sc  não  ha  mais  perigofas  cegueiras,  q  as  q- 
tem  da  flu  parte  os  olhos. Dous  olhos,&  dous  cegos  gaia. 
uâo  a  lofeph  nefte  cazo^ó  que  occafiam  para  hum  preci- 
picio!  &  que  elltífe  tiueffe  tão  firme  nos  eftribos  de  fua 
prudencia;quenenia  viftalhedeílumbraffeacegeira  ,  nc 
a  cegeira  Uie  efcurecetíTj  a  viSa^para  que  fe  arrojaíTe  Igrâ* 
de  valer.  Mas  era  lofeph  fiiho  de  Dauid^Sc  quem  tinha 
tanto  de  Rcy,como  auia  de  ler  arroiado? 

Quizerao  matar  a  Chrifto  os  de  Cafarnaum,&com  eftc 
intento  o  leuarãoa  hum  monte  alto,  para  dahi  o  defpe-  ' 
nharem.Qué  faria  Chrifto  nefte  paflo?  Feffe  ínuifiuel;  5c 
paíTando  occulto  pelo  meyo  delles,  efcapoa  de  fuás  ma- 
os.Senhor,qrefoluçãobeefta.>  Vos  não  vieftes ao  mudo 
ã  morrer  pelos  homens?  Si  vieftes.  Morrera  tDâos  dos  ^'^•^* 
mefmos, por  quem  íemorre,aindâ  he  mayor  credito  do 
amor  ^  que  feja  o  inftruínento  que»  he  ^  caufa  .  Pois  fe 
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tencles  tão  boa  occafiaõ  de  dar  a  vida  ,  porque  a  não  lo- 
grais? Porque  fogis  da  morte?  Direi  Cbriílo  Senhor  nof- 
fo  no  dia  de  íiia  morte  tinha  determinado  tomar  o  ticcio 
de  Rey  ,  deque  na  vida  fugira  s  tiles  homens  queriamno 
matar  arrojaodoo  de  hum  monte  abaixo  :  Vt  pr^cipitArera 
ttmt-  pois  por  iíío  o  Senhor  ainda  que  dezeiaííe  muy  to 
irsorrerjDàoâdmitio  efte  género  de  rnorte:pcrque  naô  àu 
ziíibem  a  acção  ce  arrojado  com  o  ticoío  de  Rey. Rey ^Ôc 
crocifícado,  iíTofyrqueaííks  cruz  he  o  Rey{}âr;  mas  Rey 
êc  arre  j  ido  n^ô.-poique  encontra  o  titulo  deffa  Cruz  .  Là 
outra  ves  o  diabo  acoiaíelhou  a  Cbriílo  que  íe  arrojaffe  el- 
;^Wp.4$.  l^^mUieiddeõrfum.íL&^Q^shomtusàqiú  quiícramao  arrojar 
com  íuas  m?iO^',vt  pr ai  í fitar tnt  enm.M^iS  Chnlto,  d8  fe  fo- 
geitou  a  efta  violência, neai  quis  tomar  aqoeile  coníclh' ; 
porque  o  Priocipejne  fe  hâde  arrojar  a  fy »Dem  o  hade  ar- 
rojar outrem.Nem  por  ia:ipeto  próprio,  nem  por  imp^lfo 
alheo.E  como  he  rão  grandeparte  de  Rey  não  fer  arr<  ja- 
do,por  iflb  S  Jofeph  o  f  >y  tão  pouco  ncfta  occafilo,  que 
o  achou  o  Anjo  remerofo,quando  o  pudera  achar  temei  a- 
t\Q,Iofefh fili  Dâuid  mlt  timere.O  que  gloriofo  não  temas! 
que  deção  Anjos  afocegar  teniiores  em  lanço, que  deuerao 
decer  a  refiftir  te  meridade>?Mas  affi  obra  quem  i^fli  con- 
íidera,Sraíiiconíidi?ra,qaem  ke  filho  de  D2í\x\á.Hi£c  atétem 

.  li  reparamos  no  r<7://V^;íí^<?^reparemos  agora  no,  Eo  .  //er 
aà{e[eo]  cúgitate.Qom  fer  hua  palaura  de  sò»  duas  letras, te 
iT)uyto,que  reparar .  Dizo  Euas^gehfta^queasconíiJera- 
çoes  que  lofeph  fazia  febre  efte  cazo,elle  as  difcorria 
coráfigo;f<?,  elie.  Muito  pondera  Eutbimio  que  as  nao 
comunicaíTe  coou  outrem, Sc  temrefaô.  Porque  o  cuidado 
&affliçaôde  S.Iofephauia  mifter  aiiuio,S:  remédio, o  a- 
liuio  eftaua  na  còmunÍLaçlo,o  remédio  no  confelho:pois 
porque  fe  naõacoufeíha  S.loíèph  numcafo  tam  duuido- 
fo,porquc  o  namcommuuicacom  outrem?  Porque  em 
matérias  grandes  (como  era  efta)  muytas  vezes  importa 
iDíiisofegredo,quearefoluçam.  E  negocio  em  que  im- 
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tnnro  o  fegreclo^naõ  fora  S.  lofepli  filho  de  DjukI  fen  co- 
m  Mií.ira  com  oatrem^MAtei  ii^s  em  t]ue  pode  íer  pei  igofa 
^  filra  (Jofl^greuo,na5  haõde  fair  do  pciiodo  Príncipe  né 
para  o  fnayor  valido, nem  para  o  mayor  coí;íidente  ,  netn 
pan  o  aiiyor  aaiigo  , 

He  cert),qiie  perguntou  S.Ioaõ  a  Chrifto  quem  era  o 
trfJdor  que  o  auia  de  entrega':  he  cerro  queChrrfto  lhe 
refponJeo.-he  cerco  que  dorrnio  rvelínado  em  feu  peito  S. 
Ioaõ;mas  não  he  cerco  quanJcj  ^dormeceo.  Pergunto, cm 
qne  ponto  adormeceo  S  íoac  .^  Diz^m  aigus^  Doutores,  q 
adormeceo  tanro.que  acabou  de  preguntar;  de  maneira  q 
quando  Cbrifto  reípondeo^jà  S.Ioaô  eftaua  doríBindo.Fu 
daô  eíle  parecer  no  tixt  ;.>orqí?e  d^z  abroioratiíente  que 
nenbu  dos  qie  eftauam  á  rrefa  foube  oque  Chriílo  diíTe* 
I^oc  ãutem  nemo  ÇctHtt  áe{cnmhentium.^(^.  nenhum:  logo  nemi 
S.  loaò.Efe  Samlpão^a  qaem  fe  dií? ',o  não  ouuio  ;  bga 
já  eftaua  dormindo,  pojs  que  n)yftcrfo  ceiíe  eíle  fono 
fubitofQue  em  taí  occaíiaõ  nâo  podia  lera  cafo.  porque 
adormeceo  S  loaò  á  repofta  de  Chrifto?  O  nyfterio  fcy 
eftc, Viole"  Chnílo  Sei^hor  noíTo  naqueib  ocafiaõ  coaio 
em  talas  conftr^fgi.lo  a  facear  a  bua  de  dua^.*  on  ao  íeípeito 
de  amigo  ,  ou  a  obrigação  de  Rey^Senaô  digo  a  loaõ  o  q 
me  pergnnta^fiko  aos  reípeítos  de  amigo  :  fe  defcubro  hu 
fegredo  de  tanta  importância. falto  ás  obrigações  deRey: 
pois  que  remédio  para  não  faltar  ao  amor ,  nem  ao  fi-gi  e- 
do?0  ^çvci^à^io  foy, ordenar  Chriíto,que  SJoaõ  adorme- 
ceflejCanto  que  perguntou, para  que  naõ  pudefle  ouuir  o 
mefmo  q!he  reípôdia.E  defta  maneira  ficou  o  Senhor  fatií 
fazendo  jútamente  as  obrigações  de  Rey  ,  &  aos  refpeitos 
de  am'g<):aos  refpeitos  de  amigo, porque  refpôdeo  ao  que 
loâo  Ibc  perguntara:^:  as  obrigações  de  Rey,  porque  naõ 
communicou  o  que  conuinhaencobriríe.  De  forte  qae 
na  boca  de  Chrifto,6:  nos  ouuidos  de  S.  loao  eft  ue  o  fe- 
gredo juntamente  encuberto,&  reuellado  :  Renelladona 
beca  de  ChriftOjComo  fegredo  deamigo  ;  encubcirto  nos 
ouuidos  de  loaôjcomo  fegredo  de  Rey,  Tanto  deuemos 
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príncipes  recâtí\r  áígutr=  /cgreJa  aíoc^a  ão$  ttíâycres  pri- 
i5ados,qnáler^  Io5c>.  E  íVnao  coí-fiJert  n.  íe  o*  iícoinje, 
nieívte^  qne  do  coi  tf  arío  fc  f  g.ufart).  Se  o  S^enhor  cU  ícu- 
brifa  oíegrcdoa  l'  aõjoaôninao  de  dizer  aPedrc,q  para 
iífooperguríina.-reloãoodiziaaPedro.Pcdfcauiadc  na 
skChyf  tar  â  ludas,  q  a  effe  fi.xí  o  queria  coi.hecer/fe  PeJro  n  ara- 
uaaludas.nãofe  cxecutana  a  vêJa,&  moice  ce^h  ift^i^ 
não  morrendo  ChriftoficauairrpedHlo  o  rcrr-edio  do  muo 
do,o  género  humano  ÍI m  rt  derçío,  ?k  o  império  do  ncf- 
trio  Chrifto  fruftrado.Ha  mayores  incòueíiicrnteírDe  ma- 
I  eira  q  de  feconfeji^araqiitlie  íegrcdo^q  não  paecia  na- 
da,dependeo  a  coníeruâça(3  do  império  de  Chrjfto.  Nam 
importa  menos  hum  fegredo  qiw  hum  império. 

Tanto  qne  Chrifto  e/pirou,rafgoi.fe  o  véc  do  terr  pb, 
em  final  de  que  i:ambemafiiiagrga  tTpíraua,5c  feacabana 
Umh.íj.  a  Monarihia  Ht.biea.Affi  odizêtodosos  Doutores;  mas 
eu  rerlico.O  final  fempre  hade  ter  proporção  com  o  que 
íignifica,&  muira,ít  he  naturah  pois  que  proporção  tii>ha 
rafgarfe  o  véo  do  templo  com  fe  auer  de  acabar  o  império 
teon.T^p.  da  Sinagoga  }  Grande  proporção  diz  Sam  Leão  Papa: 
Surum  ílíuâ  myíiuumcjue  fecretum,  quoâ  folm  Summm  Vmtt^ 
fex  inffu^ fueraí  wtYare.refcrâtum  eft.  Aquelle  vèo  do  tem- 
plo era  a  cortina  qne  cobria  o  Sanâiafanaorum  ,  onde 
cftauaõ  efcodidos  os-  fecreros,  8c  myftenos  daquella  ley, 
vedados  a  todos, S?  iòao  Sumo  Sacerdotes  permitidos:  ^ 
porifl^o  tinha  grade  proporção  rafgaífe  o  véodotcplo  pa- 
ia finificar  qfeacabav.aa  Smagoga;  porque  não  ha  mais 
próprio  final  de  fe  acabar  hum  império,  bua  monarcbia,  q 
romperemfeas  cortinas  dos  feus  myfterios,  &  rargaremfe 
os  véos  de  feus  regredi)5.0s  Reynos,&:  as  monarc  hias  fu- 
ftentamfe  mais  do  myftc^riofo^que  do   verdadeiro:  &:  fe  fe 
manifeftamfeusmyítorios,mal  os  defende  fuás  verdades. 
A  opinião  he  a  vida  dos  impérios,  ofegredo  he  a  alma  da 
epinião,  A  preuenção  fabida  ameaça  a  hua  H)  parte,fecreta 
ameaça  a  todas. Os  intentos  ignorados  fufpendê  a  attcção 
do  inimigo^manifeftos  laõ  a  guia  mm  ícgura  de  lens  a- 
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cenas.  R-  ynn  cujas  rcTolrço?s  prirreírc  fore  plíI:)líca^q 
execntnclaS'  ò  q  pcrigofa  cõj-^ictira  lê  de  fua  conrcriiaçâu! 
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luis  de  gente. g-3fTdc\s  exercicos  contra  Dauí  ; 
f ar in  contra  Abf.jlíoí^  Chamou  Cbid\>y  Ív.ktí 
c  o  n  ( c  1  h  e  i  r o ,  ci  i  íTe  1  h  c ,  q  n  e  f e  p  a  íía  1k"  a 


toulc  Abícil^u)  como  Rcy no, começou  a  tn/er  grandes  íe-  i.jiíj^.rj 

^í  Daiiid  q 
grande  leu 
ccjí}iidenci:i  de  Ab- 
Lilão,^:  que  como  foíle  ndmici.ioao.s  corif.  Ihosjbe  reue- 
lafle.por  vias  occulras ,  tudo  o  que  lá  palBííe  :  Om>c  v^rlíí 
^nedcitmg,  audícr  ès  de  demo  regis  i^dicnhis  .  llto  fez  DàU id,  6C 
vÚQ  fez  a-ais.Pois  Da';id;re  vem  contra  vó>  câo  numero^ 
fos  exércitos  de  Abfaíâo, porque  nãofozeiàtarrbem  exer- 
cito? E  já  que  vos  defcuidais  deftis  preuençccs ,  a  q  fítn 
mandais  iá  Chufay?Que  ha  de  fazer  hum  home  cõtraAb. 
falãcPObrou  Dâuid  como  íoídado  tão  expenmencado,  SC 
como  Rey  t5o  politico. QuerêJofe  opor  ao  poder  de  Ab- 
ia! :o, tratou  fobre  tadode  ihe  meter  hum  confidente  feu 
noconfelh"»,  porque  entendeo  que  mayor  guerra  fazia  a 
Abfalao  c5  hu  home  q  íhe  Tc>peiTe  os  feus  íegredos,  q  cõ 
rouicos  mii  homes^q  ihe  rompeílem  os  kvs  exércitos.  Hil 
exercito  roto  pode  e  ren5zer;jíi^a.«  hu  fegredo  roto  não  fe 
pode  remediar.Hu  ex  rcito  roto  podefe  refazer  com  foi- 
dados, hum  fegredo  roto  não  fe  pode  foldar  com  exérci- 
tos. Qualquer  grande  poder  fem  fegredo  he  fraqueza:  & 
a  mefma  fraqueza  comfegredo  he  grande  poder.Ecn  quã* 
to  Sanfamencobrioo  fegredo  dos  feuscabellos,  deftruio 
exércitos  ioteiros^como  defcubrio  o  fegredo  a  Daíida,coc 
taramlhe  os  cabellos  os  Filifteus,&  poderão  atar  aquellas 
valentes  mãos,de  quem  tantas  vezes  for  vão  vencidos.O  q 
grande  exemplo  do  poder  do  fegredo!  De  maneira  que  fe- 
te  c3bel!o5,com  fegrcdo,faztão  tremer  exércitos  armados; 
&  eíTv  mefmo  poder, que  £izia  tremer  exércitos  armados, 
íem  fegredo,baílou  hum  golpe  de  hua  tefoura  para  o  def- 
baratar.Por  líTo  Dauid  contra  Abíalão  tratou  de  lhe  con- 
quiftarosf:^gredGs,&  não  de  lhe  vencer  os  exércitos.  Efe 
tanta  eília^açaô  f4zia  de  hu  fegredo  Da  .lid.porqera  Rey, 
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porque  era  íi^ho  de  Diuió? hf^pú /If^  D.iuiJ,      • 
^  F^^  tio  grande  cííi^í  ^ç,\ni  do  ícgredo  S.Iofifph,  q  nnm 
somente  o  n,io  fiou  de  outrem  ,  mas  ran;bern  i^■^o  c  ã^n 
de  (1.  Para  bem  íc  g-iardaro  ícgredo,  íi5o  sò  o  í^uCq^os  de 
recatardes  our-'os,mnsramhein  o  auea-iosdc  recatar  de 
nos.  O  meu  fegredo  há  o  de  faber  ah^ua  parre  de  mi ,  iTias 
todo  eu  não  o  hei  de  Í^J)er.Hei  de  ftzcrhnm  repartimeto 
entve  eu, Sc  mi^ac  fe  o  fouber  amctade  de  mi,  nam  o  hade 
faber  a  outra  aaietade  .^Parece  doutrina  paradoxa,  &-  he 
ConfeihoexpreffiD  de  Chriílo.  Cumfac/s  eleemofi^am  í^efcia 
(l,'2ÍFlrât!tA  cjtiidfacht  aexten  tíiã^.-Quàndo R7.^trci  algua  efe. 
riiolla  com  a  maõ direita  ,  nam  oí^nbaamão  efc]uerda. 
Pergunto;  8r  porque  nam  diífe  Chrifto  ,  quando  fizeres 
algua  efmolta  com  a  máo  efquef  da,  nam  o  faiba  a  mão  di- 
reitâfPorque  a  mão  direita  he  mais  nobre,  a  mao  eíquer- 
cía menos:  ê^  da  mais  nobre  fiou  Chriftoa  liberalidade, 
da  menos  nobre  defconfiou  o  fegredo.  O  fegredo  a  nin- 
guém; mas  auendo  de  ferias  mayores  calidades.Díz,poís, 
ChrJftorÓ  qtie  fouber  a  mao  direita, naõ  o  fâiba  a  cfquer- 
da.Comofediííera:àueís  de  fazer  humrepartimento  en- 
íre  vòs,8c  vòs^Sc  o  fegredo  que  fouber  aquella  ametade 
que  chega  da  mio  direita  atè  o  coraçam,  nam  o  faiba  a 
outra  ametade,que  chega  do  coraçam  acc  a  mam  elquer- 
da*  Affi  o  tez  Sam  lofeph.O  íeu  fegredo  febia  o  parte  de 
Samiofeph  ;  mas  todo  Sam  lofeph  nam  ofabia.  Sabia  a 
a  parte  m.ais  nobre  d*alma,c6  fuás  potencias^mas  naõ  o  fa^ 
bia  a  parte  menos  oobre  do  cocpo  gõ  feus  fétidos. Sabiaôo 
as  potencias  d'a!ma;.porqne  o  fibía  a  vontade,  T^olmt ,  &C 
oentendimento,Cí)^/V4^rc->;  mas  namoíabiam  os  fenti- 
dos  do  corpo,  porque  nê  a  boca  o  pronuciou,iiê  os  olhos 
o  figníficaranD,n.ememoacfD  algam-fentido  fevio  indi- 
cio. Donde  íe  verá  a  razarnporqne  o  Anjo  appareceo  a 
Sam  Iof:phem  fonhos :  k^^geli^s  Domini  appét7'uii  in  fom^ 
r^ã  hfiph ,  E  porque  nam  acordado*  ícuam  dormíndoí* 
Porque  como  Sam  Xoíeph  fiara  o  fegredo  50  às  potencias 
'    '     '      ' ' ' áalu:-a 


mm 


mmm 


}JJi 


ã'4'm.Sc  nam  ?.cs  ferti.íos  cio  corpo,  aguaráoH  o  A.  jo  a 
cuco^íci.ridostíluMÍlcm  durmUKÍo^.ara  aCKiir  t^yc 
nc'Hv  (cm  vioV.r  o  íee  ^c!o.y^•^?^•/>■^í  Domn.i  afmutmlm- 

;.;  j-t../;.i./;ditleadcurti.uvnète  S.  loaoCmylouomo. 

Tanto  recaio  guardou  S.  lofeph,  &  tanto.reípeuo  <,  An- 

ioA  Iv.imíegrcdo.  .   _  •.•/-_ 

ATcf  /í=<vw  M  fí^;fá»/í.ff«  ^'íÇífeí  Z?íw/«/  Mmniu  tn  fm- 

nu  /í^^.EftondS  Sam  íofeph  cuidando  nÉftascc.ul3S,ap- 
par.ccwlhe  hum  Anjo  em  fonhos,  c!iz  o  Euaogelifta.  Mo, 
tauel  confequcncialSe  fonhaua.logo  dormia,&  le  dormia 
comocuidauâ?Dprmir,Sf  cuidar  juntamente,  parece  qae 
nam  pode  fer.  Pois  íe  eílaua  caiJaodo  ;  P^c  mtem  eo co^t' 
/^«/rjcocroeftana  jintamente  dormindo;í«í  Ange.u^  D0. 
mini apo^rmt  m  (omnis  lofeph} Dor mià,&c  mais  cuidana  Sam 
Ipfeph.porque  era  fiiho  de  Dauid  .  Efta  d.ffecença  faz  o 
foiíodos  príncipes  ao  dos  outros  homês ;  queosReys 
cuidaoD  dormindo,5c  dormem  cuidando.O  fano  dosReys 
he  hum  foao  defuelado.he  hum  dormir  cuidadoío  ,  hum 
defcançar  inquieto,  hum  defatenderadoertido  hum  def- 

cuidarfe  vigiando -Nos  outros  homês  o  fono  be  pnhm 
dos  fenudosjnos  Reyshediffitnulacão  somente.  Poriflo 
ao  Lea5  lhe  deram  o  Império  dos  Animaes,  porque  dor- 
me com  os  olhos  abertos.  Nenhum  Rey  fechou  os  olhos, 
que  lhe  nam  fizeffc  centinella  o  coraçam.  Ego  d9mi»,&, 
ctr  meum  vigtltt:  dizia  o  Rey  mais  fabio.  .^  íí) 

Dormindo  eftaaaFaraó,quãdoviojiqael!eronhoadaji.  cimf.-ixl 
rauel  das  fete  vaccas  fracas, q  coffliaõas  kte  robuftas,em 
q  fe  tignj ficdiiaõ  os  fetc  annos  de  fartura,&  os  outros  Icte 
de  fome.q  auiam  de  fuccder  no  Egypto.Era  Rey.por  lílò 
ll>einqiietaiíamofono  eftes cuidados.  Quitorze  annos 
antes  íeiíavia  Pha'. aó adiantado  o  gouerno  de  íeus  vaflal- 
los,8c  jà  enta-n  fonhaua  c5  feus  bês.Sc  o  defuellauaô  íeus 
males.  Ifto  he  dormir  contio  R?y.Nos outros  homês,o  \0' 
no  hc  húa  morte  .•  nos  Príncipes  o  fonofam  duas  vida?.' 
Plur^ò  acorJaio  viuia  no  tempo  prcH  nte ,  doimindo  vi- 
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uíarcpreícnte,8r  trais  rofotnrçcnoptèrcnte  por  dura- 
çani,rofLiruro  por  cuidado  .  Mm  vh  Fharr.ò  dcin  indo 
coin  os  cibos  frchados.que  accrdado  cgh]  os  olhos  aber- 
tos: accrdado  com  os  cibos  abertos  via  o  que  jà  era,  dor- 
traindo  cõ  os  oibos  fech2dos,viíi  o  q  ainda  nío  ern,íòpor. 
que  âiiia  de  fer .  Fechou  os  olhos  para  dobrar  a  cdVr a  da 
vifta,  Co  os  olhos  abertos  via  poucos  eípaços  de  kiearcõ 
CS  oihos  fechados  alcançaua  grandes  d^ftancias  dexcnnpo. 
Affi  dormia  o  Rey  do  Egypto  Pharaò.  Eo  Rey  dos  Affi. 
rios  Nabaco  como  doríBia?  Dora)ra  fonhando  cori)  o  íeu 
Reyno,ôr  com  oseftranhos,  Vío  Nabucodonofcr  aqntlia 
prodigiofacftatuajqne  reprefeotaua  os  quatro  Impérios 
dos  A  ffirios,dosPeirâs,dos  Gregos  ,&  dos  Rooanc<,-  o 
corpo  eftaua  defcuidadojcom  os  fentidcs  prelos, &  a  alma 
andauacuidadofajeuantandOjSr  derrubando  eftatuas,  fã- 
tâfiaodo  Reynos,6c  Monarchias.Maís  fazia  Nabucodcno- 
fordormindu,que,acordado:  porque  acordado  cuidaua 
no  goaerno  de  hu  Reyno,  &  dormindo  im^iginaua  na  fu- 
ceflaõ  de  quatro.  Pois  fe  Nabuco  era  Rey  dos  Aílirios, 
quem  o  metia  com  o  Império  dos  Perfas^com  odes  Gre- 
gos.com  o  dos  Romanos?  Quem?  A  obngaçio  docfficío 
que  tinba.Era  Rey,&  quem  quer  conferuar  oRtyno  pró- 
prio hade  íonhar  com  os  eftranhos.Do  Rtyno  próprio  ha 
ter  cui  Jado5&  os  Rcynos  alheos  lhe  haô  de  dar  cuidado. 
Ninguém  gouernou  bem  o  feu  Rcyno,que  não  attendeflTe 
ao  gouerno  de  todos.O  bom  Rey  tem  por  esfera  o  mudo. 
He  Rey  do  íeu  Reyno  pelo  domínio,  &  Rey  de  todos  os 
Reynos  pelo  cuidado.Ecomo  o dormir,6co  cuidar  naõ  he 
contrariedade  nos  Reys,  fenao  natureza,  ou  obrigaçam 
cjuarvdo  menos*  tendo  Sam  lofeph  tanto  de  Rey  ,  nâo  he 
niuytòqueeftiue-íFe^  cuidando,  &  dormindo  juntamente. 
/Jj:c  autem  eo  cegitunte  ecce  Angelm  Domini  aHaruit  infomniif 
lofrph, 

'  Orá  eu  nam  me  efpanto  tanto  de  que  Sam  lofeph  dor- 
'Ihindo^Cuidaflèifen^ò  de  que  cuidado  dormiíTe  QLiedor- 
^1Êiiniii)'fud^ãk.Wíí  tais  C«id»<i<S)S  não  rijc  efpanta,  mas  que 
•^  i   ■'  tendo 
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tê  la  ti?s  etiiá.t  1o5  n-uleíTe  dormíf ,?««  «ie  ad«<-;à.O  cei^. 
to  iK-  q^.e  tinto  au>tt  ou  SaoR^plia  a  rcalc/a  de  a-u  animo 
em  d...  min  o  pod.r  ter  tais  coiJaJos.como  em  icJo  ta.s 
íuula  ios,od,:r  do.  mr.  No  mio  do.  maiores  cu.Ja.Jos 

ter  mag'iamidadc  de  coraçlo  para  dar  alga  ahuio  aos  l.n- 

t'(lns.tunbemhcp.-,rte  l.'R.y.  ^,  ,      ,     u.,m 

T  ausfiíurouíeChriftonon-.oDteTaoor,  dando  hum  ^^,,^^^_ 

bom  dia  a  íoa  hnma,.i  lade  f.g-ada.o  m-^h^r  que  nefta  vi- 
da te.  c;,  cçam  em  que  fempre  reparei  muico.ram  trito  pe- 
lo jJnftume.q  Janto  o-latempo.O  tempo  em  q  Cbrilto 

fe  tnn  figurou  foy  quando  trazia  mais  entre  maos  os  ne- 
gocios  da  redempçamdo  mundo  ,  &  íindaua  em  veíporas 
t'e  a  coiK=ir.<.omobem  moftraram  as  praticas  que  teue  co 
M.-yfes.c^  EÍiaS.Pois  Senhor  meu.f;  andais  com hu  nego- 
ti0  de  ta.íta  importância  entre  as  maos.fe  andais  em  vel- 
Dòras  de  concluir  não  menos,que  a  redenção  do  mundo, 
^mo  vos  ides  ao  retiro  do  monte  Tabor?  Como  tomais 
liora^de  recreação?  Como  vos  pondes  a  ouuirvozes_  do 
Ceo>No  meio  de  tafi  grandes  cuidados  eíTe  diuertimeto! 
S-  Foy  rh  ifto  altgrarfe  ao  monte  Tabor  ,  quando  mais 
c.ii  ladufam.-ntc  'cataua  o  negocio  daredempçao.para 
moftrar  q  ue  não  he  contra  a  obrigação  de  Rey.ne  de  Re- 
demptor.no  meio  dos  maiores  cuidados  tonnar  hum  dia 
de  monte.D«r/  h  menUna pm  regni  eB:  difle  difcretamente  ^^.^^^^ 
S  Hieronymo.Tomar  hum  dia  de  monte,  tomar  bua  hora 
de  recreacào.no  meio  dos  maiores  cuidados ,  também  he 
pa.  re  de  Rey.Dcícançar  para  cançat  maís.antcs  he  ambi- 
çaó  df  trabalho.qne  defc;  .  de  defcanço. Quando  as  pote- 
cias  ú'.lma  eftaõ  tão  fatigadas  ,  jufto  he  que  fe  de  algum 
aliuio  aos  ientidos  do  corpo.  Mas  reparo  nas  palauras  do 
S  u>to  Pars  regni  eft.  Se  diíTera  S.  Hieronymo.que  os  roo- 
derados  palfatempos,  fam  priuilegios  das  mageftades  ••  le 
diff.ra  qae  fam  gagesdo  poder  fu premo:  que  íao  diucrti- 
mentos  iicita.&honeftamente  foberanos;bemeftaua.Mas 
dizer.qMe  famcalidadesde  Rey,  &  parte  de  rcynar;  T^fs 
rcini  íí^fSi.Porque  o  principal  attributo  de  reyoar  he  at- 
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tenderno  cuidado  áo  Rfyno;  Srnimbemlie  parte  áe  at^ 
tender  aos  cnidados,deícuiJaríepo;  ham  hora  delles. Pa- 
ra dig-nronegocio,he  neceííliriodelal-ogaroanirno.-paitc 
he  logo  de  cuidado  o  diuertirfe,  quando  o  t  ecrear  os  íen- 
tidos,vem  a  fer  habilitar  as  potencias.  Nam  quero  ciura 
proua  mais  q  a  do  noíTo  Euãgelfeo.Dous  eftados  teue  São 
loíeph  otite  feocafo,  hum  de  cuidadofo  quando  imagi- 
naua.Gutro  de  diuertido  quando  doríiiia.Perguto.  E  quã- 
do  reíolueoSamlofeph  o  negocio  que  tanta  pena  lhe  da^ 
iia> Quando? Quando  íe  diuercio  hum  ponco  delIe.Qy^an*, 
do  cmdadoío  imagioaLia,todo  eram  duuidas ,  tudo  eícru-^ 
pulos,tudo  per plesidades.-qoando  fe  diuertio  hum  pouco 
dormíndo/ereDarârtife  as  cempeítades  do  aQÍmo,8c  de^;fcz 
a  verdade  a  côfafaó^que  o  trazia  perplexo.  De  maneira  q 
o  demafiado  cuidado  lhe  embaraçaua  a  refoluçaõ^ôco  mo- 
derado defcançoíbe  reíolueo  o  cuidado.  Quando  deu  a 
recreaçaíxn  aos  fcntidos.enram  achou  a  foluçam  dos  negó- 
cios.iíVf<f  Jngelsíí  Domim  appárait  iti  fomnis  lâpph,  E  como 
Cambe  he  parte  de  Rey, no  meio  dos  maiores  cuidados, to- 
mar  algo  defcãçcíporiíTo  o  Anjo  quádo  achou  dormindo 
a  S.  lofeph,  no  meyo  dos  kns^  lhe  cbamcu  filho  delRey 
Dac.id.  lofeph  fi li  Dmfd  noUtmtrt^, 

Temos  acabado  a  fegunda  influencia  do  noffo  Planeta, 
que  foi:  Para  que  o  Reyno  riueífc  Rey  injfluir  ao  Rey  ca- 
lidades,5c  perfeições  reaes.  Naaplicaçam  delias  fe  me  of. 
ferecia  agora  larga  matéria  a  humagradauel  difcurf^Je 
pregara  n'ourro  lugar.Masaconteceome  hojí  o  que  a  Plí- 
nio cô  a  Mageftadd  de  Trajano,qiie  a  prefença  de  taô  mo- 
derado Príncipe  lhe  impedia  a  melhor  parte  de  fua  oraçaõ 
quafi  offendendo  cô  o  íiíencio  íiias  virtudes,  por  nam  of- 
^/^''\  fender  co  o  difcurfo  fua  modcftia  .  O  r  At  tonem  meamací  mo' 
deíilim  Pyincipis  moderdtic^emj.^  fuh  mitt um ,  necminm  confidc' 
rabo  cjuid  atirts  ehié  fxtl  pofÇ^í  (]ít,tn  qtioi  virtuttbM-s  debentar. 
E  aíii  para  q  os  louuores  íejaõ  íóde  S. lofeph;  (Sc  para  q  fe- 
íiamf.iice  da  noíia  parte  ao  reconhecimento  agradecida 
das  graadcs  obrigaçoeus  que  lhe  dcuerqos  ,•  faibamos  que 

nam 


tJamíó  foram  irfiufncias  ckfte  benigno  Planeta  as  cali- 
dades  do  nacimento/enão  a  conícruaçaõ  da  vida,  que  lua 
Mageftadé  logre  por  conrpiidiffimos  annos  para  que  coa- 
t  emos  niiiytos  dias  deftes.  Nenhum  Rey  teue  nr;ais  arnl- 
cada  a  vida,  &  com  ella  o  Reyno,  que  aquellcs  trcs  Rey^s 
que  no  nacimento  de  Chrifto  o  adoraraôi  porque  eftauao 
debaixo  da  jurdiçaó  de  Herodes,&  fogeitos  ás  temcrida- 
des  de  fua  tyrannia.Cõ  tudoDcos  os  leuou  por  tâes  c-iix3Í- 
nhos,  que  elles  cõíetuaraó  as  vidas,&  íe  refticuiram  a  k^^ 
Reynos.  Mas  porque  merecimentos?  Ouui  huas  pa*^^^^,^ 
lauras  de  faô  Hieronymodc  poucos  atè  hoje  bem  entendi-^ 
das.  Rejpônfum  acdpiu^i  ^on  fer  Angelum.fed  per  tffum  Dmtnu 
'tít  mentol nm  lo fefh  piuilegimn  demõnUràretur .  Enfinoulhes^ií/. 
Deos  imediaramerjte  o  caminho  por  onde  íe  bauiâm 
de  rcftituir  faluos  a  feus  Reynos  ,  porque  fe  viílea:!i  os 
priuilegios  de  Sam  lofeph:  Vt  Ipfefh  friuilegium  demonHrâ^ 
r<r/»r.SâtuarcmfeosReys  a  pezardo  cyraíioo  priuilegio 
dos  Reys  parece,  porque  elles  o  gozaram.-  pois  como 
diz  Sam  Hieronymo,que  naô  foy  fenaõ  priuilegio  de  S* 
lofcph.yí  frifêílegkm  Icfefh  dewâ ff Braretur> Como  S. lofeph 
era  do  Real  íangue  deDauid,  ainda  por  força  natural 
do  fangue  cftam  ram  vinculados  feus  i»erecimeocos 
ao  patrocínio  das  peflbas  Reaes,que  quando  Deos  guarda 
os  Reys,falío  pelos  priuilegios  de  S.Tofepb.Dos  Reys  foy 
o  bcneficio,mas  de  sam  lofeph  foy  o  priuilegio.  Ft  Ufefh 
friuilegium  demâ»Hráretttr,K%  que  conferaar  S. Mageftadé 
a  vidada  pezar  d©  tyranno  dentro  em  fuás  próprias  terras, 
&  reftituirfe  a  feu  Reyno  por  caminhos  taõ  outros  do  que 
fe  podh  cfyer^t:  Per  âliã  vsi reuâfji  fu»t  itt  regÍ0?tem  fuS;  for, 
tunas  iam  de  S.Mageftade,mas  foram  priuilegioji  de  S.Io- 
febp.F/  lofefh friuiiegiu  demoBrAretur,  A  S.  lofeph  deuegsos 
a  vidâ,ôc  osannosdo  Rey  q  nos  deu  emíeu  dia. 

Mas  quero  cu,por  fi£D,q  aduirtamoh,  q  aiada  q  n  as  deu 
©Rey,ôcosannos,  maisihedeuewos  pelos annos,q  pelo 
Rey.  Ora  notai. O  Reyno  de  Portugal,n3m  fe  perdeo  por 
falta  de  Rcy;peídcofe  por  falca  deannos»  Namfe  perdeo 

D  poc 


r^ 


•H< 


lU 


porfaitâdeRey,  porque  nas  mãos  de  dous  Reysfc  per- 
tíeo/oas  mãos  dei  Rey  Dom  Sebaftiam,  5c  nas  mãos  dcl 
Rey  Dom  Henriqae.Perdeofe  porem  por  falta  deannos; 
porque  eIRey  Dom  Henrique  tinha  tantos  annos,que  nos 
nam  pode  deixar  fucceflbr.-  êc  el  Rey  Dom  Sebaftiam  ti- 
nha tam  poucos,  que  fem  nos  deixar  fucceíTor  fc  f  y  ma- 
tar a  Africa.  E  como  o  Reynofeperdeo  por  falra  de  an. 
nos,^:  nam  por  falta  de  Rey,  nam  deuemos  tanto  a  Sam 
lofeph  pelo  Rey  como  petos  anoos .  Porque  nos  deu  hum 
Rey  de  tal  idade,6c  em  tal  mediania  de  annos.qual  o  ha- 
uiamos  OTJifter.N  em  tam  poucos  annos  como  os  dei  Rey 
Dom  Sebaíliam^porqueauia  mifter  mais  annos  o  goucr- 
no:aem  tantos  annos  como  os  dei  Rey  D. Henrique,  por- 
que hauia  mifter  menos  aonos  a  fucceflam.Hum  Rey  que 
tiaelfe  viuido  os  annos  que  baftaífem  para  a  efperiencia, 
êc  q  lhe  faltaífem  por  viuer  os  annos  ,  que  faô  neceffarios 
para  a  conferuaçaõ. Annos  maduros  para  o  cofelho,  effica- 
cesparaaexecuçam,robuftos  par  a  o  trabalho,  fortes  ,  & 
aoimoíos  para  a  guerra,em  fim  annos,que  fc  ham  de  con- 
tinuar com  muitos,6c  feliciffimos;  que  debaixo  do  patro- 
cínio de  lofeph,  nam  ha  aonos  infelices,ainda  queospro- 
iiieta  o  tepo.Pharaò  fonhou  fete  annos  de  fartura,  &  fetc 
de  fome/pozfe  debaixo  do  patrocínio  de  loíèph,  &  todos 
os  quatorle  annos  foram  de  fartura.  De  maneira  q  na  prc, 
uifâõ  do  Rey  auia  annos  felices ,  &  infelices;  mas  na  pro- 
tecção de  loíeph  os  felices,&  os  infilices  todos  foram  di^ 
tofos.Affi  feraô  os  annos  q  efperamos(por  mais  q  o  mudo 
padeça  calamidades)  felices  todoj  porfauor  deSJofeph: 
feííces  na  vida  de  Ss.Mageftades,&Altcfas.-fcliccscm  glo- 
riofas  vidorias  de  noíTos  inimigos.-felices  na  cõferaaçam, 
&  perpetuidade  do  noflb  Reyno :  felices  cm  fitn  na 
reformação  dos  cuftumes,&  augmcto  das 

virtudes  Chriftãs,pormeyo da 
gvsiÇà.  ^âm  mihifC^ 
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T Axam  eíle  Sermam  em       reis. 
Lisboa  2  2.  de  Outubro  de  1^44. 

Coelho.  -Menezes. 
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